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Como nos dias que 1medlata.
mente o precederam, o d1a 13 
de Dezembro tUtlmo to1 de ver
dadeiro inverno, com chuva ln
cessante fustigada pelo vento 
frio e agreste, em toda a vasta 
região do planalto da Fátima. 
Apesar disso, porém, ainda se 
reuniram, na peregrinação men
sal ao Santuá.r1o de Nossa Se
nhora, algumas centenas de fieis, 

PERE6RINACÃO DE DEZEMBRO, ta 
quase tod06 provenientes das PO- 1 negras que se acumulavam nas 1 elo da Missa na capela das apa
voações vizinhas que se assina- alturas pareciam a,nunclar fortes r!ções onde celebrou também um 
lavam pela sua fé, ptedade e bá.tegas de água. 1 sacerdote belga, o rev. P.• Neor
grande espírito de sacrlficlo. Findas as cerlmónlns foram 1 tmans, e o rev. P. • Freyertag. 

Cerca. do melo-dia, todos os benzidas três Imagens de Nossa 1 austrlaco, que se encontra Jl. h li 
pererr1nos se aglomeraram em Senhora da Fátima, uma desti- I anos em Portugal e que tem de
volta. da capela das aparições, nada à Inglaterra e as outras senvolvido grande actividade 
abrigados pelos seus chapéus de duas à Austrãlla. ! apostólica em Coimbra, especial
chuva, fazendo ai com piedade e Numerosos sacerdotes, sobre tu- l mente junto dos soldados. Com 
com fervor as suas orações à do pãrocos das freguesias mais I ele vieram alguns da guarniç!Lo 

=== ======== 

SERVIR NO APOSTOLADO Mãe de Deus. próximas, assistiram aos actos militar daquela cidade. 
Em seguida reallzou-se a pro- religiosos oficiais, tendo alguns 

ciss!Lo com a veneranda Imagem deles celebrado o Santo Sacr!fi- VISCONDE DE MONTELO 

1 ·d' · d • · h de Nossa Senhora para a Igreja 
Depois dos acontecimentos ino vt avelS a Fattma, que enc e· • do Rosá.rio, onde foi celebrada a. 

raro Portugal e tiveram eco retumbante em todo o mundo, é tempo ill Missa dos doentes pelo rev. P.• 
oe recomeçar a série habitual das crónicas ligeiras sobre Ac~ão Ca· 1), Prada. rellgtoso dos M1ssloná.r!os 
Ó 

• Filhos do Coração de Maria, que 
t lua. exerce o seu aJ)ostolado no Pana-

Na Festa de Cristo-Rei, iniciou-se um novo ano social, ru. his- ji mã. 
t6ria do Movimento. Já fica distante aquele início, mas é ainda tem-,~~ Cantaram as partes móveis da 
po de bordar algu.mas considerações sobre os propósitos e promes• '; Missa, juntamente com o POVO, 

fi os alunos do Seminãrlo diocesa-
sas que então se zeram. . . I no de Leiria e do Semlná.rlo das 

Pelo que vimos na Catedral de LISboa, avaliamos o que se , Missões da Congregação da Coo
passou nas outras Ga,tedrais e em todas as igrejas paroquiais .d~ Pais.! ' solata. sob a regência do rev. P.• 

Perante o Altar do Senhor, multidão numerosa de Dmgentes 1' Benozzo. da mesma. Congregaç!Lo. 
pela · · · d d b I Presidiu aos actos religiosos 

fez.. pr~metra vez, ou re?ov~u a :ua _pro!"essa JUra a e em i oficiais e proferiu a hornllia da 
servar. A palavra dada em tats ctrcunstanctas e claramente uma pa- ' Missa o rev. cónego dr. José Ga
lavra sagra~a.. . . . . ~~: lamba de Oliveira. assistente da 

Cada Dmgente prometeu serv1r - servtr a Deus serv1r a lgre,. · Junta Diocesana da Acção Cató- . 
• . ' ) lica de Leiria. Aproveitando a 
Ja, por meto do apostolado. i circunstância de se estar no tem-

Possui uma nobreza especial este srrviço. Significa doação ge· , po do Advento, convidou os pe
nerosa para o bem maior, que é a glória de Deus, pela regenera5ão regrinos a fazer das suas orações 
das almas Por vontade ou com repugnância todos servem. Simples- ' e dos seus trabalhos de cada dia 

• ' · · - d ' tal · • d uma elevação da alma para Deus 
mente ha quem strva na patxao e no pec~ o,~ ~ervtço* e e opres• l como preparação para a festa do 
são e de trevas. No caso presente, o servt~o e de libertaçao e de luz. /. Santo Natal e a flm de obter a 

Constitui honra insigne servir certas pessoas, pelas qualidades >fi paz para o mundo. Disse em no-
'd d d * · ·d N nh I me do Senhor Bispo de Leiria 

que possuem ou pela autort a e e _que estao mv~stt as. ~ uma I· que no dia 11 do mês de Janel-
hoara, porém, tio grande, como servtr a Deus. Por tsso se ensma, e~ ro devia chegar a Lisboa a !ma
fórmula rica de sentido, que servir a Deus é reinar. E isto, por maiS gem Peregrina de Nossa Senhora 
obscuro e humilde que aos olhos dos homens seja o serviço que se da Fâtima que tem percorrido a 
exerce. Porque a sua sublimidade não provém das funções que se Indonésia, Austrá.lla e ilhas da , . Oceania, para assistir à peregrl-
desempenham. mas da chama de esptrtto com que se executam. nação mensal do dla 13 desse 

Com tal chama, toda a vida significa serviço de Deus, confor• mês. Anunciou também que nos 
me a palavra de S. Paulo: quer comais quer bebais, quer façais qual, dias. 19 e 20 de Dezembro se efec-

. · · 1'· · d h tua.nam na igreJa do Rosário so-
quer outra cotsa, realtzat tudo para g orta o Sen or. Ienes exéquias em suf.rá.g!o da 

Mas há serviços de Deus que têm carácter oficial. Um deles é alma de Sua Majestad~ s..._Rainha 
o apostolado, ao qual são chamados todos os c;ristãos, pois o aposto· Senhora D. Amélia de Bragança 
lado é esplendor da fé e irradiação da caridade. e Orleans, pela benevolência es-

E 
'd * d ..._ D od'a dis- pecial que esta Soberana. e seu 

vt entemente, para a conversao as a1mas, . eus P 1 filho 0 Rei D. Manuel II dlapen-
pensar a colaboração humana. E algumas vezes a dtSpensa, como na saram ao Santuário da Fá.tlma. 
conversão fulminante e miraculosa de Saulo. Todavia, no uso cor• Depois do Communio, rezou-se 
rente da vida, reclama a cooperação dos homens na conversão dos em comum o terco que, devido à 

chuva, nllo se pOde rezar antes 
da procissão, como de costlltne. 
Terminada a recitação do terço, 
eX'J)Os-se solenemente o Sa.ntfssl
mo Sacramento. Cantou-se o 
Salutaris, rezaram-se as orações 
e invocações habituais, enquanto 
o rev. celebrante procedeu à 
bênção 1ndl.v!dual dos doentes, 
que eram em número demlnuto. 
Durante a oorlmónia, segurou a 
umbela o sr. dr. José Pereira 
Gens, director do Posto das ve
rificações médicas. 

seus irmãos. 

1 Pois n.ão se diz, na palavra inspirada, que a fé vem pelo ou
vido e que, para ser ouvida, p:ecisa de ser. pregada? Pr~gar .. pel_a pa- t 
lavra pu pregar pela acção, amda que seJa apenas a mfluencta do ~~~ 
exemplo. tudo é apostolado. 

Mas. se todos os cristãos são chamados a exercer apostolado, 
nem todos são obrigados pelos mesmos títulos. Os associados da (, 
Acção Católica, além das razões de carácter geral, sãarno também pe· l 
la sua inscrição no Movimento, e os Dirigentes ainda por virtuàe da 
sua promessa. . . . 

Este. o motivo. J?Or que ,a promessa J~rada,. fe1ta ~as CatedraiS 
e nas igreJaS paroqUtaa ào PaJs, assume caracter tmpresstonante. 

Os Dirigentes, du diversas Organizações e dos múltiplos Or
ganismos, em todos os planos, comprometem-se a exercer apostola
dp $ério, generoso e sacrificado. Não se trata de vulgo an6nimo, mas 
oe pessoas com plena consciência das suas responsabUidades, que to
mam o compromisso de levar ao seu meio, por métodos eficazes. a luz 

I 
do Evangelho e a vida cristã. Apenas promessa, dum momento de 
euforia? Antes atitude grave, tomada depois de preparação cuida, 
dosa. Porque os Dirigentes. que são associados efectivos, ter-tt-ão 

'I 
habituado a reflectir maduramente sobre as suas responsabilidades. 

Já em p1eno novo ano socia], continuemos a trabalhar, com 
generosidade, cora2em, confiauça e amor, na certeza de q~ Dem o 
quer. 

t MANUEL. A1cebispo de Mitilene 

Cantado o Tantum ergo, deu
•Se a bênQão eucaristlea geral à 
multidão dos peregrinos, reall
za.nclo-se depois 11. \)roctasão em 
que a Itnal{em de Nossa Senhora 
foi reconduztda à capela das 
aparições. 

Durante o percUl'so, a multldilo 
cantou com entusiasmo e fervor 
vá.rios cânticos em honra da 
Santf.ssima Virgem e, por flm, o 
c Adeus• . sempre impressionan
te e comovente. Concluldo este 
acto e rezadas algumll.B Avé·Ma
rias por diversas b1tenções jun
to da capela, os peregrinos apres
saram-se a retirar para a.s suas 
terras, pois as nuvens densas e 

Mgr. Paulo MeletieH, Bispo russo, titular de Herac:leópole, durante 

o solcRe Pontifical ea ri,.. binntino-ealavo, celftrado na MMÜ do dia 
1 3 de Outubro, u Cowa tia lrll . Fof .,..,. ct.. url•óniaa •ail impressio
nantes 4e 4UalltM ceriM&.in oxtfaordlnáriaa ali H ,..lisaraM naqHies diaa. 

O ,. .. .,.o ilnh'e Prelado, auNOiado jií COM 1t sfórie de -.rtírfo, •
crowou, c- data de DeaeMbro, .... drta - r11no a S. r-.• R ... - o Se· 
altor 1;.p. lle Loirio, ca .. trad-sh llh o aepm,..: 

hcclentísaiMo S...ll01 

t c- lfollllle roc••ul• ••" o ahct. quo MO lotnb,. de V. b. • 
Fiquei lftiiÂto INfthotatle c.- .. .U.C... o c•idad• 4110 tewo coMilo, d•-
rute .. inescawcíweio .................... 4a FMIIM. l~tYie • v. r • .• -
Clfan4e o ,.... .. ,.,.., .. .... ..... • .,.... •ala sinceroo ,_a .-
to4as • w.,i• lle Cá •'- ..... Y .... . 

To4et Mo, , ........ • --... ,.ar4aMot de V. &.• ••a uu4ooa 
teeol'dafie. 

Na ea..W.. • 6llto 
t PAULO 



CONVERSANDO 

A jnsti~a na ~islri~ni~ão ~as ri~nezas 

-~·-~-

VOZ D~ fATJMA 

TIR~GEM Oí\ 
VOZ DA FATIMA 
no mês de Nt>Vem6rõ éfe J95l 

Algarve ... • •• 
Angra ••••••••• 
Aveiro ......... . 
Beja .. ... 
Braga ...... 
Bragança 
Coimbra ••• 

Estrangeiro ... 
Diversos 

Estrangeiro ... 
Diversos 

10$00 

. .. ... ... 

. . .. 

... 

7.594 
17.640 

5.629 
4.762 

37.322 
5.572 
9.524 
4.138 

10.709 
7.236 
8.757 
8.931 

17.979 
7.934 

39.706 
13.583 

5.700 

212.716 

5.415 
11.969 

230.100 

211.046 

5.415 
12.839 

229.300 
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o o· 
...... E"lão, ílou'fo;.l 
Si!encioso. o m&lico tomou u mios 

que a angustiada mie juntara Im
plorante. apertou-as entre aa tuas e 
fitou-11. nos olhos - um olhar onde 
perpassava tõda a nrdade que a bo· 
ca n iio ousaya proferir. 

- f:.nU!o ••• - repetiu ela nu~ 10-
luço - só um milaart~ 

A ruga habitual entre os sobrolhos 
carregados do Dr. Gameiro afundou
-se ainda, as pálpebras desceram-lhe 
e com :voz subitamente enrouqu,eclda, 
disse: 

- Se acredita em mflaores, ~orque 
os nlio pede?. 
-Se acredito, dovt.or! ... Ma~ pade

r~i ee~ merec~-lost. 
- E ela? ... NIJo os merecere! i' 
De novo os olhares de ambos se en

contravam e de novo era o m~dico o 
primeiro & baixar os seus, murmuran
do· 

.:_ .th, se eu pudeÚe Jam.bim ~re
ditar ••• 

E. num repelão, de olliar chame
jante ·e lábios tn~mulos; 

- Por mim, reconheço que a..ada 
posso fazer. Toda a minha ci8ncla e 
impotente, toda a minha ezperi8ncia 
im4til. Sim, Kada posso fazer. Mas, a 
senhora.i' Para que lhe serve a tua fii' 
Ah! se alguns de tlÓ.t que bla.!onais 
de católicos prdticos soubesseis q11e 
impressiJ.o, que md õmpress((o, ca11sa 
em 11ós outros, 01 ateus, a i1lcoerln.
cia d& vossa f~ co"' o voss" proce
der ... Ain4a ontem .. . por acaso ... en
trei numa i ureia à hora da Missa . •• Se 
acreditais fia Missa, se acreditais 11a 
Comunkii.o, porque ~ qtlt tifo poucos 
sois os que <Vos aproveitais dela? Se 
acreditais que o vosso Deus estd ali, 
Porq11e é que deixais tanto tempo Q$ 

vossas igrejas de&erlas i' 
Ofegante, tomou de novo as mãos 

de D. Madalena e quilse lhe gritou: 
-Repito, minàll .illKhora. nll~ pos

so fazer nada por StlCl ft1ha. Na.da! 
Pudoe·tn~ a bmtalidade, mas ela 
m01Te. Porqtlt, se tem fé . .. fl4o a Ze 
11a a Fdtimai' . 

- A Fdtima?t Naquele estadoll E 
4 o doutor que mo a<;onsel.h,ai'l ..• 
-Não, nao! Eu. n/iol- protestou 

ele rubro, largando-lhe bruscamente 
as mãos. Eu? ... Eu? ... Dar-lbe 11sse 
conselho? Nllo, e: nii.ol SimplesmeKte 

coatta:fdo, otios esbuga.lbadot~, eem 
consegtúr articular pa!ana, de dentes 
fincados 110 lábio llyjdo~ respiração 
megante. 

P.o outro lado da linha o aparelho 
emudecia fin&lmente. Com sdbita 1&
renidade 2 médico colocou o ausclJl
tador e, ao Tirar-se, deu oom os olhos 
no grupo sempre !móTel da mulher • 
a criança.. 

- Que quer a.inda? Que fa: aquii' 
- inquiriu com rudeza. 

Mas logo. como se ideia dbita, es
tranha. oomovente, lhe distendesse 
deliciosamente "os nervos: 

- S:im. itf sei. #me lembro ... Que. 
re ir a Eáti111a. não di' V4 ... tld p4t: 
ClS sua! coi!as em ordem e llmanhi. 
pelas 9 horas, esteja aqui.!~ 
Let!o·o~ no meu car:ro.~ ...... ...... ... ... ~ •.. '·· ................ . 
~ Entrou em. coma .. . l:iiiD te~ I~ 

1ioras tk_ 1lida .. ~ 
Ji o carro Se aproxima-ra dD San

~ttário. já. os cânticos l!e distlngntam 
num coro que repercutia por toda a 
serra, e n os ouvidos do Dr. Gameiro 
vibravam ainda, Tibravam ~pre as 
palavras que o colega, m6dico assis
tente da filha de D. Madalena Coim
bra, lbe telefonara Da véspera. 

- Bl boro-s/ 
Es~aria ela já morta, e~~ encanta

dora Maria. de Fátima, tão boa, tão 
paciente. tão resignada, a qoom ele 
se surpreendia querendo de maneira 
tio diversa daquela com que habi
tualmente se dedicava aos seus doen
tes? ... 

- O carro não pode ir mais adian
te. pois 11-lio, senhor doutor? - in
quiriu de dentro a mulher. sempre 
abraçada ao filho. 

- Decerto que pode i r aU tJO lJol· 
pital. Entii.o como 11ai i&so, ~~auit~~>il 

- Estou bem. !e r/h ar doutor ... Es
tou contente ... Onde est4 ""lO$SJ! Se
nhora i' 

- De11e est4r aUm.. • o 'imo tfa es
cadaria, ao ZadQ do altar. - IJtalhou a 
m4e. Vai começar a Missa dos doen
tes, creio eu ... 

Efectiv'ameníe no pâtio onde aca
bavam de entrar não se via quase 
njngaém. Da Casa dos Retiros saia 

(Contfnutl fia p4{J. 3)' 

peruuntei ... porque, da S1W parte, me :::;~;,.,.,=""'=""'=""'=""''=""''=""''=""'======.., 
pareceria flaturaZ .. • Por mim, n~ito. 
nada tenho aqui qt~e fazer. Minha se
n1tor~~> ... 

Ia. a sair da. salin lia. contfgna. ao 
quarto da doente mas, em frente da 
porta deste parou e olhou o leito on
de a jovem jazia inerte. O rosto d e 
cera, muito belo mesmo sob a garra 
da morte, parecia nimbado de estra
nha luz emanada da cabeleira loir? 
pálido em ondas sobre a almofada. 

A mãe quedava-se como assombra
da, do mãos unidas contra o pelto.-

0 médico arrancava-se a curlo fi. 
contemplação da monõunda. Era co
mo o pressentimento de que não f.or· 
naria. a vê-la. 

Agradecida a 

~KOLYNOS] 
pelos meus 

lindos dentes 

~---------------~~ 
: IJ'JQIJ#f;J 11 UIIWDA XoiJno. : 
I ~no~ • llms- I 
I .,rn oo denUI, precllalftenu •D<S. a cirte I 
I pralmt»te 00111- ~ 
I I I KolJT~oal-Dómloo. 1 
I o.. otat!lftetra III t 
1 ucon, 11Jnpa -- 1 
f p~l.amtDW I cli 1JriU1o .0. dtDttl. f 

L--~-------------~ Compre um tubo <te crDM dentvnco K o li! MI 
ctnda hoJ~. Prero 11$$0 I 

..J 



Notícias do Santuário 

VOZ. DA FATIMA 

Doutor Joaquim Alberto 
Pires de Lima 

Foi Deus s ervido chamar à sua 

G 
3 

R A ç A s 
h I Divina Presença, no dia 23 d e 

Peregrinação Brasileira I Sacerdote Espan ° Dezembr o, c om 74 anos de ida-
' de, o s r. Doutor Joaquim Alberto OURA DE TUBERCULOSE r looo que !ol de novembro de '!l3;s 

Sob a presidência de S. Ex." No d }a 24, celebrou m issa n~ : Pires de Ltma, professor jubtlado a Mn!o de 1934. Neste perfo<lo. o me-
Rev.•• o Sr. D. António Alves de capela das Aparições 0 Rev. P. ' de Anatomia da Faculdade de D. Natdlia G1le4ea Oa6rlo, cambru, nor eatorco ou em~llo. quet !001te 

Nossa Senhora da Fátima 

Slquel.ra, Bispo titular de AI1- José Blanch, sacerdote esp a nhol, I Medicina do Porto. escreve: «Tendo sofrido durante no- triate ou a1e11re. C o rtso por e:tem-
eanda e auxlllar do Cardeal de pároco de T eyá, diocese d e Bar- Era colaborador assiduo da ve anos de h1moptlsea, a ponto de pio) despertava. quase semp:-e um.\ 
S. Paulo, chegou ao Santuário da celona. c Voz da Fá tima, , desde 13 de I não poder fazer nada, pedl a NOS!O. hlmopt!.se. A P&rt!r de 193!1 e sem 
l'ãtlma, no dta 22 de Novembro, Maio de 1936. s enhora da Fitlma que me delxQE&C que tosse telto qualquer t re.te.mcnto 
um grupo composto de 30 pere- Marinheiros Espanhóis na Fá- As três prim eiras séries de 100 1 viver dois ou três a nos sem tal doen- Justlflcat!vo du suas m&1Mrl8, ~-
grtnos da cidade brasileira de S. • artigos cada, estão· publlcadas ça. Porém. Nosaa Senhora :tot ma:s da a slntomatolo~la da aua b:~<:lloo-e 
Paulo e outras terras do Brasil. tlma I em volumes, com o mesmo tit ulo. t1"8nca; não se contentou em me dar 

1 
desa.pareceu. Por ser verdade e me 

Os peregrinos assistiram a vã- . . I Oriundo de fam111a estrutural- doia ou trêe anoa de uúde, pois !á ser pedido, ~ o presen te que n<~-
rlas devoções presididas -çelo No dia 4, esttveiam na Cova mente s ã , de Areias (Santo Tlr- lá vão lO anos. sem tornar a ter ves-~ stno. Portela de Ca:nbres. 29 de Se-
Prelado e por fim fizeram a sua da Iria, onde ouvl.ram missa, 39 

I so) d eixou-se a principio d eso- tl~rlos de tat doença. sem que para tembro de 1944. Bernardo Pe:et•a de 
consagração a Nossa Senhora da 

1 
marinheiros do navio-escola es- l rle~tar p elas ideias da época e 11sso tlve&"Je !elto qualquer nata!llen- \ Gouveia Sarmento e Vuconceloa. 

Fátima, terminando a_sua pere-
1

1panhol cSebastlan Elcano,, <lU: I pela d escrença que então reinava I to como confirma o atestcdo c:tntco Por carta recent e de 13 de Dt-z3m
grlnação com a bênçao do SS. velo a Lisboa em visita de cor I nas classes intelectuais. Mas a I que junto remeto. Venho testemu- bro de 1951, do antt~ro p(t,ro.:o o •• 
Sacramento. Dirigiram-se d epois I tesia. Celebrou a missa ° Capellão I sua grande alma não recobrou a l llhe.r publicamente o meu reconheci- . a11mc!ada, Rev. P ' António Plnt.o 
para Lourdes e outros santuãr!os do barco, Rev. P .• AblUano Rl co. I paz enquanto n ã o voltou à ver- ~ mento a Nossa. Senhora de FAt ima. ; Duarte a~rorc Pároco d~ s. Joii.o ap 
europeus. Juntamente com os marinhe r1':; I dadeira fé da sua infância. ATEST.-\!>0 CLtNICO: cEu. abaixo Fontoura, estn g!aça con.r!l·:lla-'le e 

Peregrinos Franceses 

o Rev. P.• Emillo Marlos, ex
-capelão francês do Santuário de 
Loreto, na Itálta, velo em pere
grinação de penitência à Fáti
ma. Visitou no percurso os san
tuários de Lourdes e de Santia
go de Compostela. Grande par
te do percurso fê-lo a pé, mais 
de 1.400 quilómetros, ficando 
multas noites ao relento. Rezou 
mtssa na capela das Aparições 
e ficou dois dias no Santuário, 
regressando a França no dia 17. 

Um rapaz de 26 anos, Luis De
lolêre, de Lyon, Franç a., veio 
também em peregrina ção à Fá
tima, fazendo o percurso da sua 
terra à Cova da Iria em bicicle
ta. Gastou dots meses no cami
nho e muitos dias trabalhou pa
ra conseguir um p edaço de pão 
para matar a fome. Chegou aqui 
no dia 24 e depois d e cumprir as 
suas promessas, partiu novamen
~e de bicicleta para a sua terra. 

Jornalistas Portugueses do Ul-
tramar 

Duas dezenas de jornalistas, 
representantes da Imprensa do 
Ultramar Português, vieram a 
Portugal, a convite do Ministro 
do Ultramar, para dar conta nos 
seus jornais das grandes reall
zações levadas a cabo na Metró
pole nestes últimos 25 anos, e 
ao mesmo tempo como préipiO 
pelos serviços prestados pela Im
prensa. 

Acompanhados de vários !un
clonártos do Mtntstérlo do Ultra
mar e do Secretariado Nacional 
da. Informação, os jornaltstas 
percorreram Portugal de lés a 
lés. Vindos de Leiria, estiveram 
no santuário da Fátima no dia 
28 de Novembro e aqui assisti
ram à mtssa, celebrada na cape
la das Aparições pelo Rev. Có
nego Francisco dos Santos, secre
tário de Sua Em.• o Cat:deal d e 
Lourenço Marques. Vários sa
cerdotes jomalls tas . celebraram 
igualmente no sitio onde Nossa 
Senhora se d ign ou aparecer. 

Retiros da Acção Católica 

De 22 a 25 estiveram na Casa 
dos R etiros cerca d e 60 rapari
gas dos vários organismos da Ju
ventude c atólica F emin ina, a 
frequentar cursos d e formação, 
08 quais foram d1rig1.dos p elos 
Assistentes Cónego Dr. Manuel 
Lopes Perd1g!l.o e P .• Manuel da 
Silva Gaspar, Professor es do Se
minário de Lelrta, e várias diri
gentes dlocesa.n!l.'!l. 

Várla8 senhoras da Liga Agrá
ria Católica. do Patriarcado de 
Lisboa. estiveram também uns 
dias em retiro espirituaL 

1 
assistiu o Comandante do na v ' i o artigo dele - o último - MSI!llldo, médico cJrur111Ao pela Es-- perdura ainda. 
D. Luis Cebrero Blanco. que neste número da c Voz da 1 oola. do Porto e facultativo mun1c1-

1 Fâtima, publicamos, fica a cons- I pal em Portela de cambrea. COllce- TUMOR NO PESCOÇO 
Secretário da «Propaganda titulr um documento 1mpressio- U1o de :uuneao. declAro que a :&& ... 

• 
1 nante onde se descobrem a s I Senhora D. Nati.U& Guedes oeório, D. Marlan<J Carreto Rfga, s. sarto-

F tde>> j' preocÚpações dum espirito recto, casada de 35 anoe de Jdade. natural l lomeu <te V11a Vloosa, a.parecen4o-Ule 
mas que nem s empre trilhou o e residente na :tre~~UC.sla c1& Cambres, um tumor no pescoço, declarou-lhe o 

A 4, visitou o local das Apari- 1 bom caminho. do concelho de Lameao. aotreu c1'U1Ila médloo que seria neces&ArJo w jei,U.r-
ções Mons. Celso Constantini,Se- Nossa s enhora da Fátima tuberculose pulmonar, doe 16 aoe 26 -co a uma lntervenca.o eln1ratca.. A 
cretárlo da Sagrada Congregação tenha acolhido benignamente anos de Idade. en.terma., a.ruta, lembrou ... e de recor-
da cPropaganda Flde,, que viera quem foi cá na t erra seu t ão Eram troquentee aa suu crLaee con- rer e. Noasa Senhora da. numa, P&-
ao nosso Pais para assistir ao en- grande devoto. iest lva.s, uma dae quaia 10 arraetou dlndo-lhe que a curuse eem prec\t<o.r 
c erramento da Exposição Mtssio- Aos l eitores da cVoz da Fáti- · Intermitentemente. durante um pe- de aer <>perada. Prillelptou a fazer 
nária. Acompanhava-o o Agente m~ pedimos uma oração pelo uma novena por esta 1ntenoAo Ao 
Geral do Ultramar, Dr. Banha da I et erno d escanso da alma do n os- '""""""""""""".. !1m do pouoos dlat, tudo ti!Sha. de-
SUva. e vãrlos sacerdotes. S. Ex.• lso saudoso colaborador. C R E D O ee,pareclc1o. encontmnd&-ae oomplcta-
,Rev.m• celebrou mtssa no s'antuá- Era tio do actual Ministro da mente curada. 
rlo e almoçou na casa dos retl- Educação Nacional, a. Quem apre- (Contfnuaç4o dll pdg. 2) lato mesmo eotll!frma. o Rev. ~ro-
ros. · sentamos os nossos pêsames. bem oo de s. Barto.lomw de Vila. VteoAa.. 

Como a toda a Ex.ma Fam1)1a. um servita a quem o Dr. Gameiro se P.• José Inácio Dl.as Duarte. 
apressou a entregar o pequeno, dir.en-

1 do simplesmente: PER.NA FRAGME..'n'ADA 
- Sou wUico. de Lisboa. l!.eço-~ 

Enfermeiros na Fátima 

Peregrinação da freguesia 

da Fátima 

No mesmo d ia 8. a ex emplo dos 
anos anteriores, a fre guesia da 
Fátima r ealizou a sua peregrina
ç!l.o ao Santuário, sob a presi
dência do Rev. Pároco. Nela se 
encorporaram todas as a ssocia 
ções d e piedade, c onfrarias e ir
mandades da freguesia. 

IJ:Ue deize ficar a mlie ;unto dele at~ 
acabar tudo. Depois nos encontrare-

I m~m dar tempo n re!IPosta, deu vol
ta por detrás do carro, desceu j\)n~ 
ao Ho!'4Pital e embrenbou·se na multi · 

1 dão. Queria est ar só; precisava abso
Jlutamente de estar só e naquele m~r 
de gente ele sen tia-se de facto tão 
isolado como em pleno deserto. 

~ ~ E a Missa começou. Na homilia a 
Nossa Senhora da Fátima 

na Oceania 

Misericórdia do Senhor e o poder de 
intercessão de Maria Santíssima eram 
e~altados -com e~tmordinário vigor. 
com manifesta fé, com impressionan-

Hã quase 1 mês que nos encontra- te confiança. O orador calou-s~ e a.o 
brado sublime do Credo o Dr. Gamel-

mos neste arquipélago de Samoa. ro caia de jcelhos. 0 rosto inundado 
Houve arande reccpç!to no aeropor- de prant.o. uma sensação inexplicá!el 

to nesta cldade de Apta, qu& é c cc-- de felicidade a lagando-lhe 0 esplnto 
plta.l, e em totlcs as Missões que vi
sitámos. Têm-se realizado multas pro- e o coração. 
cl.ssões, têm-se cantado multas MISIIM, ·· · ··· ··· ... ··· . ..-. ••• ... •·• = ... 
feito multas comunhões e, aobretudo, Os jornais do dia 14 r e!atavam um 

• ........, .......... .......... ...........,...,......,. ••• -... tem-se rezado multo de dia e de noite. caso estranho sucedido na Capital. 
IMPERIO DAS MEIAS Nossa Senhora, ancas a Deus, é Uma jovem que se diria moribunda, 

também multo amada por estas terras, reanimara-se subitamente l hora de 
Av. Almirante Rela, 173-8 na sua maioria ainda pag"' ou pro- começar a Missa dos doentes na CoTa 

L .I 8 B O A testantee. Numc du Uhas deste arqut- da I ria, ped ira que lhe ligassem o rá· 
'crepe ehlnn. 1.• nuall<lade ... ... 3126!~ pélaao, que polltlca.mente pertence ê. dio para 

0 
Santuário e, durante 21. 

J -en""-ls c/aJ·our 1,mSOx2.m25 ··· "'"" Amé 1 d Nor•- Nossa Senhora #ol · 
:Le~l8 c/ajour l,mSO. x2.m50 l9SOO r ca 0 ..,, • Bênção, sent ira-se curada. Era Mana 
Lençol• o/ajour 1.m40x2,m40 ..• 30$00 recebida oflc!clmente pelo Oovern~ de Fát ima Coimbra. 
T:.enl)oh b~rra côr 1,m80xZ.m50 ... ~~~5g dor, que é protestante, e por todas as Dois meEes depois os mesmos jor
Traves!H!Iros cual bom JJ&.no ··• 1~,co autoridades, como Mensageira da Paz. na1·~ ~nunciavam 0 seu casamento coro Traveaselros barra. cOr, a jonr ... - ·· 1.8 A.o • ,. 
Trannelros pessoa. ... ... .. . .•• 7$00 o Governador deu depo recepç em o Dr. J úlio Gamviro. 
.Almofada casal ajour ··· ··· ··• ~~~g nossa bpnra, para a qual convidou Celebrava-!'e a cerimónia sem espc-
Almofa.da casal ba.rra t'ôr ··· ··· 4.,00 todos os mlnl~tros protestantes e sa- vento, mas u m m·1mero bastante ele-
A lmofade.•. ajour c:lma 1 l'l'"~oa. "' d te tóll al6 d t as au 
Jo~ros camn. caFal b:lrrR rôr ... 68~JO ce:· 0 8 ca cos. m as ou r - vado do parentes e amigos encontra-
J~ot cam~ bordado a côr ... .. . 85$00 torldades, e à noite deu-nos um Jau- va-se presente t anto nn. igreja como 
Jogos cama bordado a branco .. . 1gg~Jg to jantar. Tomou Parte nas principais ao almaço que se seguiu. 
Colchas seda. adamascada 80

$ e 65~00 ccrlmónlcs, querendo assim, apesar de Ao findar este, 
0 

Dr. t ivera time Oolcha.s casal adam:l'!Cadc ··· ··· s h 
Colchas r:or~oTll.o forte. CI\S~l 52MO protestante, venerar Nossa. en ora chaml\da urgente do consultório {. 
Toalhas DIPsa 1x1 c,':l'uardan. ··· lZ'ilO como Mensageira da Paz. imediahmente abandonara a sala se-
Toalhas 1,m20xt.m20 c gnMd. ··· 1t~g~ o Sr. Vlllárlo Apostólico, que é fran- , rruido do~ olhares com~lacentes e ad
To, lha<~~ Tosto. 10!':. 128, 6~. ~8 e 13• 00 . ês, tem-nos acompanhado nc visita m1·r."t 1·~o• de todo•. 'i'oalhaa roo lo muito boa• ~ 1our .. .. ~ 
Ohe.ilea f'~curn• 1,m60x1.m6o ... 45SOO à.s principais Missões desta Ilha. En- Voltando pouco depois encontrava-
T.encos cabcca, Imitar l!l ..... , ~~:gg r!m. tudo tem corrido multo bem. -se a sós com a e!l>Osa e dizia lhe co· 
J:.enços g~oract .. mdhor nu" 1•,. n ~.~o No arquiW!lag• de Fldjl, quando os movido: Lenço' Wlilo homem 4$, 3t . 2S e • t a:d 
L<uolnhos senhora 3$, lt'O e ..• l MO Mlsslonãrloa torem contratar um - Era aqaela Pobre ~:IUJ que ~ 
O.mhiDAç~es flàuPla ... ... ... ... 19~,0 para conduzir c lmnie.m de Nossa se- lt tiOU 11 Fdtima. Esvaia-se em •an
Comblnacões s•da mate ··· ··· ··· 3()$6a~~ nhora atrevê~ de llha, durante dois que; est~ tubt~rculola .m tiltimo Cueca.e ot>al 7$00 - Olanda, Sr.• ,~u d t 1 6 hl•d'd 
Comblna()(les tecido forte ... ... 13SCO dias, 0 dono 0 ax • que • l"au. Yo11 internd-la e ... queridt~, 

D. MfqueUM Roso da Sf!IXJ, ~ 
buaço (Douro) no dia 2i de Setem
bro de 1949 quebrou uma -perna, 
:tnl&'ID&ntando-a. !lccndo convencida 
de que nao ma1e sairia do leito. Em 
esta a opln111.o t.ambém doe melhotee 
es"Peclalfatas. Recorreu. porém. a. Nos
sa senhora da FátJ.ma. e obtevo a 
araça nll.o aó de poder andar , como 
também de :f101ll' curada .sem defeito 
allfUm. Esta araça oontlrm- o Rev 
Pãrooo de Tabuaço. P.• António :\lar
tlns Salvador. 

D. Marta In4cia Gome&, P l oo. 
D. Ro'a Sfmaa IJ4 SfltJefriJ, S&nto 

Amaro, Pico. 
D. Helen a de F reft aa DU!8, Pe110 da 

Rêi\la. 
D. Ana Rato .RO$ado LUQa.S, VJla do 

Bispo, 
Jo.sé Júlio d4 SUt:a, LourlnhL 
Gru1>0 de Baleetroa, de S . !&atews. 

Pleo. 
Manuel Mach!Jdo Joaqu!m, P1co. 
D. Gabrfel!J 7erru Pire& Slmtu Be-

rome, Angra. 
D. Amélfa Caldeira Dfn fz Garcfa. 

Llsboa. 
D. Arnl 4ct Juw M orefra, Porto. 
D. M!Jrl4 Teodora, S. 8ebast l!to do 

Parafeo. 
D . Gertru4ea Fau,tln.o A n tune• , 

Campeloe. 

FAÇAM UMA VIDA NOaMAL ouecaa boa. malha cscócla ... ... 7$50 1 diS&e que la de multo boc vont cde, e consente1, ftllo A aiiSim. o fi/,ho dela. 
Melas !ln:~. seda Z0$00 .. . ... ··· e 178$$~~ I que razia todo o servlço de graça: eo- qtU Nossa Senhora 11n11 quis curar. costUMA RECORRER A UM II'<HAlANn ' 
Melas IH!fl n. ga&e realaJUP 10S e "' 1 t 1 z! E como est&, quan- _. • • / "h UM 1NHAlANTE PENEllA A FUNDO NA~ ){~las eeda pequeno dcfe'to .. . 6~50 mo rea men e e· ser .. 0 nosso prtme"Q •1 0 ••• RAMIFICAÇOEs &RÕNOUICAS E NOS PVIJ'IOI.S 
Meias ~•cócia. 10$00 ... ... ... ... e 8~ lO tas outrllS dedicações, mesmo da par-~ tU E OÁ ALiVIO IMEDIATO PERMift,tlOO O 
lfelas ·n dro nylon reelamP 37$ e 40~~~ I te dos nl.o católicos, pare com a Vir- .._.._.._.._,... ___ .._~~.._!:.._ UGlESSO À VIDA NORMAL, l oucos 

~· n -- n n n n n n n-._ Cami•ol:u~ e~cócill sem ~l!llft. ·· :$,1~ 1 gem Snntlsslma! 1 MINUTOS OEPOIS OE UM ATAQUE Dtcf~ 
ra.ml•ol:u meia. manga "' e··· '1~.1,1 1 De"-"lS de nm~nhá vamos partir pa,. ,.., EXPfliMENTE o ·a•ovoN·. o L 
Cueca, homem. artigo bom ·· · ··• · .-~ T hl I INHALA NTE IN GLES COM A fÓI MUl., 
Cami611! llOPelln~ . reclame ... ... 4~~·'0 ra a ll!lB de cook, c da.! para a t 'íl~~n COMPlETA, AGORA À VENDA EM I'OIIVGAt.. 
Algodllo urdir branco n .o 12 ],lf. ~50~ó0 I e :O.iarquestls. VU" .f4 r.t I. us ADO COM QUALOUII 
Peugas fina& de!enhos ~~00 e •4~'}~ I .,/n • 1. PODE SER NHALAOOI. ~ 
I'engas llomPm rant. 7$ . 6~. 5~ e •os% .• Pr.• (Ar'·ttlptlngo de Samonl . 13 ~ tOM ' 
I'uloV'E: r l!t. 2 faceg hçmem ··· ··· ' " " "' JliOIAf" Gllet to 111. r:~.ntat>l:l. fiSCM •.• ••• ~ú~\~ ! ele Novembro de 1951. 6'A 
r.uva.• dp 11, scnhorn. ... ··· ··· ··· .1$"• I ., 

'
l.i.J;;.~~~~~!!:i:: f'am~5 1!.8 llanrla , homem ... .. ... 308\~ . "1\l·ta d Sr Dr \!arque~ RU" DO •t~AoA- PO"R't'_O.,:., • C'aml•a. POJ>I']. eram 60S recl. :1. 4 ~,., IDe u:na. • ' o · · 97, 2 .• " " ,.. , I elos Se.nto~; p:>ra. "· Ex.• Rev. • o Se· I l.. _ _ ... _ _ _ ..., ____ _. 

-h $UIJ, .a Prorlnrin 11 Ill•o• •n~·, ~ •u· '< ·"l lnhor B .r.o ·.e Lc •,a) -
,,._ c o tro-r• c 1."1to i,. __________ ..._ ___ ~_..._ __ .._._~·----------------________ , ___ , _ _..,._., ___ ,.,._..,.,...,._,_. ___ _,.,_.., ______________ _ 



CB.óNIC.A 
FINANCEIRA. 

(4.• série) 

Palavras dum Médico Fátima- Festa da Fé 
XXII 

Um. russo autêntico, que este- ela. do t empo, (neste dia Já é roofl·rma r-e 0 perdão ve na Fátima no dia 13 de Ou- costume vir sempre sobre Fáti-11 • ., U tubro, a assistir às grandiosas ce- ma chuva torrencial, à qual se 
r1mónias do encerramento oti- segue sol deslumbrante; e sem 

Com 08 números já publica- /6 tostões por cada quilo e sa- Há muito tempo que passo cial do Ano Santo, escreveu o isto, diz-se, Fátima não seria Fá-
b Jd muito mal de sa'llde. Não posso artigo que vai ler-se, em que tima), as multidões de fiéis n ão 

dos peio Instituto Nacional da emoa que em muitas a eias mover as pernas e quase nã.o compendia a profunda impressão arredam pé nem se movem: só 
EstatSstiça podemos fazer um não há quem a queira por ne- posso levantar-me da cama. Não recebida e que julgamos a todos se movem incessantemente oa 
juízo bastante exacto do ano nhum preço. O produtor da ba- posso ver,-nem falar e tenho de os tftulos interessantfssimo. O lábios em prece, sob a vasta abó-
agríçola fi.ndo. tata tem pouca defesa, princi- viver num trágico isolamento. artigo tem por titulo o que en- bada do céu. 

1 d b d Há muito, sou devoto de Nossa cabeça estas linhas - bem ex- Em verdade, é só a fé Que fas 
Segundo a folha agrícola do ' pa mente o e atata e pouca senhora da Fá.tima e tinha o presslvo e feliz - e é assinado levantar para o alto aa frontes 

me8mo Instituto, a produção dura. A escolha da semente é pressentimento que Ela um dla pelas iniciais P. B., que escon- e o olhar deste povo! 
globat de trjao foi de 5.944.000 importantíssima neste género, me tiraria desta posição, como dem um antigo oficial do exér- Mas para nós, russos, estafes-
qui'ntais, 0 que dá 74 quilos por tanto para o rendimento, como tem feito a muitos. Por fim, qua- cito vermelho. ta tem a dominá-la particular 

1 d Q _ J se desanimado, raciocinei sobre 13 de Outubro é o dia da Apa- significado. Porque na Fátima cab~ aproximadamente. Em para a ven a. uem prouuz pa- os possiveis motivos da persistên- rição de Nossa Senhora. Hoje es- apareceu ao Mundo a Mãe de 
' rela&ãe à mêdia do último de- j ra o mercado batata que se não cia da mtnha doença. ta data assinala também a so- Deus, mas apareceu, de certo mo
~ céwo houve um acréscimo de conserva, é ladrão de ai mesmo. Quando era novo, ~ive a infe- lenidade do encerramento do Ano do particular, para assim dizer, 

~• 45%/ e e.m relação ao ano pas- 1 A produção global ~e feijão -llcidade de ser anti-rellgfoso e I Santo. De todos os cantos do em favor da Rússia. Com efeito, 
sado, 0 a\lmento foi de l2o{, . i foi de 716.000 hectohtros: 6% de combater as nossas crenças. Mundo afluem peregrinos a con- multo disse Ela - a. Mãe de 

• I< d d Em certa altura, porém, conver- vergtr para a ~átima. Bem an- Deus - all ao Mundo acerca da 
r Apesar destas duas boas colhei~ I menos 0 • que no ano ~a!sa 0 ti-me e passei a defender calo- tes ainda da chegada ao lugar Rússia. Chegou até a pOr a sal .. f tas, o lav.ador do Alentejo ain-1 e 31% nuus do que a media do rasamente a nossa santa religião. santo, muitos deixam combóios vação da R1lssia como condição 

I 
da não con;eltlliu desempenhar- ~ último decénio. A produção De vez em quando, porém, sur- e carros que os transportaram e da paz do mundo inteiro. 
-se, eecn ..... do dizem ..-..oaa di- deste Je(tume voltou à normali- 1 gia-me a ideia de que a conver- concluem a peregrinação a pé, Nós, russos, multo especlal-
'""'AS .-.:_-.. :..~0 0 

~rédt',..to-.- d d om regresso à norma- são não teria sido completa, o rezando e cantando. Ao avista- mente, devemos penetrar-nos do 
!i! o.. .61v -ou ... .a e, c 

0 
que muito me perturbava. rem ao longe a Capelinha e a espirito de Fátima, e levár-lo em 

: Â 4>rod'ação do centeio foi de liclade, das chuvas e da tempe- O meu confessor, inteltgentfs- Imagem da senhora, muitfssimos nós como bandeira p or todo o 
2.216.00() quj.nt11is. Em relação ratu.ra. s1mo, o !lustre Abade de Cedo- caem de joelhos e vão assim as mundo. 
ao ano. ante ... ior, o- acréscimo foi A p'{odução de Krão de bico feita, espontâneamente, sem que liltimas centenas de metros, joe- Desta vez Nossa Senhora con-

., 000 h 1 tivesse de lho indicar, chegou o lhos nus em sangue, rojando so- vid F t d wo"tl de 18%~ em relação à média do andou por 216. ecto itros: dia de Nossa Senhora da Con- bre a terra. ou para a sua es a a ~ .. -
12ol d ma o Seminário Católico Russo último qeeénio, 0 acréscimo foi mais t o o que no ano passa- ceição de 1951 e velo confessar- No Hospital do Santuário são de Roma _ 

0 
chamado cRussl-

de 6~%. Dois anos excelentes do e mais 36% do que a média -me e ministrar-me a comunhão. tratados assim muitos casos d e eunu _ tão sOmente como ela-
para c'8l:c c~e.al mas há lavra- do decénio anterior. Nessa ocasião, garantiu-me que feridas, nos joelhos precisamen- ro convite feito, através do dito 
d d ' _ . j N · üh 1 eu era nm bom católico, porque te, resultado desta penitência Jn- S 1 ..... tod t" atrlbu ol:es QUe> &1 a nao consegut- o que respe1ta ao m o, a me tinha. há muitos anos. per- crivei... em n.u.~co , a a a ... o -
ram •e.nder- a colheita do ano produção andou por 7.345.000 doado todos os erros passados e Grande, em verdade, é a fé lada terra da R1lssla. Igualmen-

• I di! 92 te também para chamar sobre a 4 passado, eegundo me consta. hectolitros, o quo 4 quase que o perdão da Igreja é sempre deste povo. Rússia as atenções do Mundo ca-
C A prot\Q~ de milho. xega e ' litros por cabeça. Como acaba- definitivo. E neste ano de il'aca eongre"' tóllco escolheu Ela sem d'llvtda 

~ C • d 6 0 000 h d d fru garam-se all, na Fátima, cerca . • • ' sequell'o, 01 e . 55. ec- mos e ver, para to os os - Porto _ 8_12_51 de um milhão de p eregrinos de como seus lnsttumentos, não os 
toUtros, o que dá por cabeça tos aumentou a produção do todas as classes e condições. Não fortes e poderosos da terra, mas • muito perto i!e 76 litros. Se a ano agrícola findo, em relação A. PIRES DE LIMA obsta.nte a trad1clonal inclemên- :~Jobres criancinhas portu-

• med1cfa ~dQ~tada para o milho à do último decénio, mas pa- · 
i foaa1> o ~ilo. ver..-e-ia que a ta o vinho deu-se o contrário: Horas de expectativa e de 

~ produção dc.sto cereal é alguma diminui de 24% em relação ao Tomar"m p:arte D"S ... omemor"'-O,..es do en ... er assombro 
co;sa.inferíor à produção de tri- último decénio; e de 16% em u u u 11 u" " • 

I so . .Em relação ao último decé- relação ao ano passado. ramento do •Qo s:.nto g:a "OVI d" lrl·:. Precisamente antes de partir-
~ niQt • PJQduçãQ de milho teve A produção de azeitona tam- 11 u U IJ U U mos para Fátima, tinhamos v!~ 

.L 1 vldo úma grande e impressio-~ um au~nto u.:: 20%; em re a- bém é boa, no geral. pois exce- nante e,..,....rlência. ll: nue tinha~ 
~ d ' · 1 Cardeais Mons. Reginaldo Duprat, O. P., ~....- ,. 4 ~f) .ao ~o passa o, o acresc1- de em 45% a média dos ú timos Bispo de Prince Albert (Canadâ). mos visto o indubitável maaure 

~ mo foi de menos de 12%. cinco anos. Só é má na IV re- Em.moe e Rev.moo Senhores: Mons. D. Francisco Aldegunde de Nossa Senhora ,-isto é, que 
' Q ... ac...h.ocimos de produção at"a-o agrt'cola, com sede em Cardeal Frederico Tedeschini, Do O F ,... Bi tlt d sendo o Seminário Russo pobre 

"" '"'" .. Legado a latere de Sua Santida- rrego, · · ~~., spo · e e sem recursos para. t"o longa e 
de- mi)hQ •~o inferiores aos do Coimbra, onde andará por 39% de. Fussala e Vlgário Apostólico de d.lspendlosa viagem, g;ntllmente 

· · d d ú] • · 1 Tânger <Marrocos). trago e- centeto, porque o ren- da mé ia o ' timo quinquemo. Cardeal D. Manuel Gonça ves as autoridades portuguesas nos 
4imento de11tes dois cereais é ~ de 81% da mesma média na Cex:ejeira, Patriarca de Lisboa. Mons. Paulo Meletieff, Bispo convidaram Inesperadamente a 

il- • • 1 d llJ ·- , 1 (Br ) cardeal Pedro Gerlier Arce- Tit. de Eracleópolis, russo ex!- ir celebrar na Fátima- um Pontl-
lllUI '? mats uregu ar 

0 que 0 regtao agrtco a agança ; bispo de Lyon antigo BÍSpo de lado. fieal do nosso Rito, tomando elas 
do. núlho. . . e é de 87% da dita média na LQurdes. ' sobre si todas as despesas! os 

A colhetta de arroz fot de XII região agrícola (Évora). Membros do Governo 1llt1mos preparativos da. vlag~m 
1.28/JNJ(J quintais, o que dá por Das restantes regiões agricolas Prelados portugueses Ex.m•• senhores: M1n1stro da não foram sem dl1'icul4ades. Du-
cabeça 16 quilos. Em relação ao excede em todas a produrão Ex.moe e Rev."' .. Senhores: Presidência, em representação de rante muitos dias vogámos en-

d .. Arcebispos de Braga, J!lvora, s Ex ... e a esperança e a dese""'er"'"' ano -----..1~, o. aumento e pl'Q~ média doa últimos cinco anos, ua celência o Senhor Presi- ... ~... -·-~ (6o1) Goa, Mltllene, Cizico e Coadju- dente da República; Mlnistros do ça. Mas Nossa Senhora queria-o: 
du:çãO Eoi pequeno to ; mJU havendo regiões onde houve a tor de Goa. Interior, dos Negócios Estrangei- era uma Ci!rteza que afinal tudo 
«ttn rela~o à média do -Gitimo dobrar. Arcebispos-Bispos de Aveiro ros, das Finanças, do Exército, esta-ria prestes -como de facto 
decénio, o aumento foi muito Como acabamos de ver, o ano e de Coimbra. da Educação Nacional, da Eco- esteve - no dia marcado para 
iulport~nte (I é%). Vê-se que a agrícola foi excelente em abun- Bz::~~~á, t>a~~~~Vls~~.a Le~~!~ nomia, das Obra.s PO.blicas, do a partida para Fátima. 
produ ... ão <le anoz está em gran- 1 dância. Mas como várias vezes Portaregre, BeJa, Algarve, SUva Ultramar e das Corporações. A meia noite do dia 12 come-

... Subsecretá.rlos de Estado da çou a solene adoração nocturna de progresso . aqui temos dito e repetido: não Porto, Nova Lisboa, Nampula, Educação Nacional, do Ultramar do Santissimo Sacramento. Esta 
A prodU&ão de aveia foi ava- baat,a que haja muitos frutos pa~ Macau, Timor. Llmlra, Priene, e do Comércio e Indústria. adOração brotava ardente dos 

llada em 1.900.000 hectolitros: ra 0 lavrador poder viver - é ~a:J~~~ ~~ ~u:;~:j. Auxlliares Ministro da Justiça de Espa- corações de um milhão de fiéis. 
majs 6,J~ em relação ao ano preciso que se vendam bem, Vlgário Apostólico da Guiné. nha, que presidia à Missão es- De repente. em toda a imensa 

?c pecial do seu Pais, da qual fazia e"""lanada que se estende diante 
pa•sado; e mais 15,4%. em rela- para o lavrador ter algum di- Prelados estrangeiros também parte o Director Geral d7:' bas1licá. surie um ma.r de luz. 
çio 8 média do último decénio. cheiro. porque se o lavrador o Mons. D. Leopoldo Eljo Y Ga- dos Negócios Eclesiásticos de Es~ No céu múltiplos reflector~ 

A. pro~ão de cevada deve não tiver, andará tudo à de- ray, Bispo de Madrid e Patriar- panha. tnl,nsti~aram em ogiva lnfini-
andar por 1.892.000 hectolitro~ pendura. ca das tndias Ocidentais. ta a cúpula do Santuá.rlo. E por 

Pé PI t Oaatras individualidades clma, suspensa do céu, brUha a mal. 7,5% em relação ao ano I Mons. D. Luciano rez a e~ cruz gigantesca lluml.tlJlda.. Só 
.t • ~J~ 3 o1 1 J h A • ro, Arcebispo de Burgos (Espa-

p!f.qa"fo~ e ows o.N, /Q em re a -r .rac eco ~mor~m nha). A irmã do Santo Padre, M:u·- visto O ~andi060 e ~JUgest1VO es-
çio ao liltimo. deçênio. -==""="':::::::o~~~~~::=t:::~=::::::=: Mons. D. Frederico Melendro, quesa Isabel Pacem Rossignanl, ·pectãcul<>, ante o qual tm.hamos 

A. ~;~_roduçãQ> a,lobal de batata S. J., Arcebispo de J\nk1ng (Chi- que se fazia acompanhar de aua. forçosamente que exclama r: 
,(aequeiro e regadio) aubil,t a v fl'l o & pI T 1-M l na), saldo há poucos meses das fUha, Marquesa Helena Rossi- «Glória a. Ti, Q Deus, glória a 
IZ.t~.6(JO qui.ntais 0 que dá por b ll 11 I' prisões comunistas. gnanl Pacelll, e de uma sobrinha, '1'1!~> 

~ Mons. João Manuel González a Condessa Ana Pabnieri. 
Qheça 152 qqilos. Em relação t llia'iliSA Al'beláez, AJ::cebispo t1t. de Os- Prineipe Ludovico Chlgl Alba-
à prQ<Iuçio ôo ano p_assadQ o TraD&porte ••• ••• ... .. • a.llll0:1'74$05 sirinco, da Co10mb1a. a1 della Rov~re, Qrão-Mestre da 

Apelo à Rússia 

awnento Y2Â- de 1%; e foi de IPII.Pet • IJJip. do lf'.• Ml IO:Mat,lO M.ons. Fulton Sheen, Bi&po Soberana Ordem d~ Malta e 'Ma- Qpl).D.do che~tou $ noss• •ez. 
31~ eaa ,:efa.Po à módia d01 úl- l!'ra%14te ;._ ~"P.• · • .'~1 ••• ••• s.tootOO AmUar de Nova Iorque <Esta- rechal dos Conclavea da Santa aos tQ!Uos c:Je ado~:a~ão da aoi1 

...... .... ov dos l]ntdos). Sé 
timo dec;énio. Aqui em Cqim- H& Adlnlnl&t.raç&o ... ••• lBSeOO Mons. D. Francisco Barbado · te, o nasse coro entoou em l'OS-
br · d da t Conde de MochL e Armindo Si- so- o canto cTu, Crllito, é4 a. lu:!$ a. quem. na ~er tem e r Tot&t •.• ... 6 .333:101135 Vf,ejo, O. P., Btspo de Salamanca dónio, em mtssã<l espe<:tal cta apraziveb. Tennlnado este tipl ... 

MEDALHA COMEMORATIVA 
DO 

':!RRAMENTO DO ANO S.ANlC 
sinada pelo escultor Joio ela Sil~ .; 

De Oure e de Pr.ata 
\ venda no Santuário da Fátima 

(Espanha). 1 
Mons. D. Angel Herrera Orla, Ordem do Santo Sepu cro. co canto russo <too entardecer. um 

Bispo de Málaga, <Espanha). D. Duarte Nuno, Duque de Bra- dos do nosso 1rupo dlrl&i~e pe .. 
Mons. D. Francisco Blanco Ná- gança ; Rei Umberto da- Itália ; I la rádio a todos os nossos irmll.o.e 

Jera, Bispo de orense <Espanha). Conde de Barcelona; Arquiduque russos em breves palauaa de 
Mons. Tiago Fergus, Bispo de de Austria. prece. Através do ~er, pela f)rl1 

Achonry (Irlanda) e Rev.•o P. Manuel Suárez, Geral melra vea desde Fa.tima, coração 
Mons. Jo!W Kyne, Bispo de dos Dominicanos. a coraeão. passaram estas pala-

Meath (Irlanda), ambos em re- E muitas outras, de cuJos no- vras oo:l russo: 
presentação de toda a Hlerar- mes nos foi imposs1vel tomar no· 
quia irlandesa. ta. (Continua no próximo número) 
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